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Com o sistema digital em alta, onde muitas pessoas utilizam da internet para fazer suas compras, o comércio
físico vai ficando cada vez mais escasso, deixando de conquistar o consumidor que antigamente fazia questão de
ir às lojas comprar algum produto. Em Mogi das Cruzes esse não é o único vilão que enfraqueceu o comércio
local: os preços dos aluguéis também contribuíram para essa queda, além de mudanças na legislação, como a
Lei Mogi Mais Viva, que mais atrapalhou o funcionamento do comércio mogiano do que ajudou.          Página 3

Vereador Geleia Protetor
(PSD) apresentou quase
a totalidade de 900 re-
querimentos. Página 4

Vereadores
de Guarulhos
contrários
aos excessos
de pedidos

Eduardo Boigues (PL)  re-
aliza a entrega dos uni-
formes para os estudan-
tes da rede. Página 6

Itaquá
entrega
mais de
250 mil

uniformes

Câmara dá puxão de
orelha no prefeito
Rodolfo Marcondes (Po-
demos). Página 3

Carros
sem

manutenção
em Salé

Município prepara a Se-
mana do Marketing Digi-
tal para empreendedores
isabelenses. Página 7

Marketing
Digital

em Santa
Isabel

Projeto neste sentido foi
apresentado nesta sema-
na na Câmara Municipal
da capital. Página 5

SP contra
venda
ilegal

de celular

Patrulha Maria da Penha
mostra eficiência e está
prestes a completar 12
anos de atuação. Página  8

Suzano
tem índice

zero de
feminicídio

Ações do prefeito Luís
Camargo (PSD) contribu-
íram para esse benefício
aos arujaenses. Página 5

Arujá se
destaca na
geração de
empregos

em SP

Bertioguenses têm rejei-
tado a gestão do prefei-
to Marcelo Vilares
(União Brasil). Página 7

Ação
truculenta
em Bertioga
aumenta
rejeição

Ferraz reduz em 93% os casos de dengue Página 6
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A decisão do comando foi a
mais sensata sobre Débora:

“Só iremos se você for conosco”

Quando a inspiração de uma mulher atinge um exército e um comandante

Brasil vive paradoxo cruel
entre o avanço e as tragédias
envolvendo os feminicídios

Precisa mudar muito, analisar detalhes de como defender uma mulher

OBrasil vive um
paradoxo cru
el em relação

aos direitos das mulhe-
res. Por um lado, cele-
bramos marcos históri-
cos: a consolidação da
Lei Maria da Penha, a
recente Lei de Igualda-
de Salarial e a Lei
14.994/24, que endure-
ceu a pena para o
feminicídio para até 40
anos. No campo civil, as
brasileiras avançam na
educação e na ocupação
de cargos de liderança,
desafiando barreiras
antes intransponíveis.

Entretanto, o endure-
cimento das leis con-
trasta com uma realida-
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de de sangue: o país
registrou um recorde
alarmante de 1.568
feminicídios em 2025,
uma alta de 4,7% em
relação ao ano anterior.

A segurança pública
permanece como o elo
mais frágil dessa cor-
rente. Embora o apara-
to jurídico seja robusto,
a rede de proteção ain-
da falha na prevenção.

Falta a execução ple-
na de orçamentos des-
tinados a casas de aco-
lhimento e ao fortaleci-
mento das patrulhas
especializadas.

O desafio atual vai
além de punir o agressor;
exige uma mudança cul-

tural profunda que
desconstrua o machismo
estrutural. Sem políticas
públicas integradas que
unam educação, fiscali-
zação rigorosa de medi-
das protetivas e acolhi-
mento eficaz, o direito
básico à vida continuará
sendo, para milhares de
mulheres, apenas uma
promessa no papel. É
urgente transformar a
indignação em proteção
real. O vídeo divulgado
por este jornal em seu
canal no Instagram, de
um homem da prefeitu-
ra de Bertioga agredin-
do uma mulher, mostra
que ainda muita coisa
precisa ser mudada.

Aprincipal ação
de Débora,
juíza e

profetisa de Israel rela-
tada em Juízes 4 e 5, foi
liderar, estrategicamen-
te, a libertação de Isra-
el da opressão do rei
cananeu Jabim, unindo o
povo e convocando
Baraque para a guerra
contra o comandante
Sísera.

Ao contrário de ou-
tros juízes que lutavam
diretamente, Débora
agiu como líder estraté-
gica. Ela convocou
Baraque, ordenou a reu-
nião de 10 mil homens
e planejou o contra-ata-
que que atraiu os carros

de ferro de Sísera para
uma região pantanosa,
resultando na vitória de
Israel. Como profetisa,
ela comunicou a vonta-
de de Deus a Baraque,
garantindo a vitória e
profetizando que a hon-
ra final da derrota de
Sísera não seria dele,
mas de uma mulher
(Jael). Ela julgava Isra-
el, sentando-se debaixo
de uma tamareira, re-
solvendo disputas e
transmitindo orienta-
ções divinas, o que ge-
rou paz no território por
40 anos. Ela ainda foi re-
conhecida como uma fi-
gura materna e proteto-
ra, que surgiu em um

momento de desespero
para motivar o povo a
retomar sua fé e cora-
gem. Débora foi a única
mulher juíza registrada
na Bíblia e sua atuação
foi marcada pela cora-
gem e fé em um perío-
do em que os homens
hesitaram em liderar.

Aí fica a pergunta:
qual de vocês mulheres,
poderiam agir como Dé-
bora? Baraque disse, “só
vou para a guerra, se
você for conosco”, uma
demonstração de que
ela estava totalmente
coberta pela luz de
Deus, o que de fato,
aconteceu pós-guerra
com a vitória de Israel.

FOTO: REPRODUÇÃO / JIB
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Visão do Poder Executivo é resgatar o comércio mogiano que aos poucos sofre com a escassez

MEDIDA

Ao longo dos
anos tem sido
notório o

quanto o comércio de
Mogi das Cruzes tem
sofrido com queda, seja
nas vendas presenciais,
por meio de compras via
internet ou por outros
centros comerciais.

Muitos casos são de
preços incompatíveis
com outros centros co-
merciais tornando as
mercadorias com preços
acima do mercado, por
isso, boa parte dos con-
sumidores acaba optan-
do para as cidades de
Suzano ou São Paulo.

Ágio:
Levantamento feito

pela reportagem do Jor-
nal Impresso Brasil (JIB)
entre comerciantes, de-
tectou que em muitos
casos de preços de mer-
cadorias estarem com
valores acima de outros
centros comerciais, se
resume aos valores de
aluguéis oferecidos pe-
los proprietários de imó-
veis amplamente assis-
tidos pelas imobiliárias.

Vilão:
Outro problema en-

frentado em Mogi, em
especial na área central,
seria a quantidade de
imóveis para alugar e
vender. Muitas pessoas
em conversa com a re-
portagem disseram não
entender essa situação.
“Não seria melhor baixar
o valor do aluguel, ga-
nhar o dinheiro, ainda
que seja menor do que
ele (proprietário), acha
que vale seu imóvel do
que deixá-lo fechado?”,
questiona Paulo Miranda
Santos, comerciante.

O despertar da ges-
tão pública apresenta vi-
são especial para solu-
cionar o caso, haja vista
que um prédio alugado
com fins comerciais não
somente vai impulsionar
a economia como tam-
bém irá gerar empregos,
por isso, a gestão públi-
ca se movimenta para
melhorar o centro.

Revitalização:
A reportagem ques-

tionou a prefeitura a res-
peito da revitalização,
mobilidade urbana ou de
um plano diretor funcio-
nando como instrumen-
to básico para ordenar o
desenvolvimento, ex-
pansão e funcionamen-
to urbano.

Também indagamos
o Poder Executivo sobre

a Lei: "Mogi Mais Viva",
que de viva, não tem
nada, haja vista a opi-
nião da maioria dos co-
merciantes insatisfeita
com as regras da lei que
deixou a cidade com
olhar frio, triste e feia
pelo fato de não poder
util izar de fachadas,
outdoors, banners ou
letreiros. “Ainda, muita
gente entra na sua loja,
mediante aquilo que ela
vê na fachada ou na pro-
paganda, isso, porém,
não pode mais”, lamen-
tou uma comerciante
que pediu anonimato.

Sistema viário:
Outro problema que

também atrapalha o con-
sumidor é a dificuldade
que tem para se
conectar à área central.
Muitos acabam desistin-
do e indo para outros
centros comerciais devi-
do ao tráfego do siste-
ma viário.

Os exemplos estão
em ruas estreitas, boa
parte delas apenas sobe
sentido Centro Cívico,
como as Ruas Barão de
Jaceguai e Senador
Dantas, muitas das ve-
zes prejudicadas com
trânsito sobrecarregado
pelas vias Braz Cubas e
Professor Flaviano de
Melo, além das ruas Dr.

Deodato Wertheimer e
Dr. Paulo Frontin serem
vias fechadas.

A prefeitura explicou
as intenções da prefeita
Mara Bertaiolli (PL) de
buscar soluções para o
caso, inclusive, reconhe-
ce o problema. “A Pre-
feitura de Mogi das Cru-
zes reconhece que o co-
mércio local, assim
como ocorre em diver-
sas cidades brasileiras,
tem enfrentado desafi-
os decorrentes de mu-
danças estruturais no
comportamento do con-
sumidor, especialmente
em razão da expansão
do comércio on-line.

NEGLIGÊNCIA

Câmara de Salesópolis aponta falta de
prioridade na manutenção de maquinários

Prefeitura estuda meios para mudar o cenário crítico na área central com vários comércios fechados

Neste contexto, a Secre-
taria Municipal de De-
senvolvimento Econômi-
co e Trabalho tem ado-
tado estratégias volta-
das ao fortalecimento
das centralidades urba-
nas, incluindo a transfe-
rência de serviços públi-
cos para áreas comer-
ciais, com o objetivo de
ampliar a circulação de
pessoas e,
consequentemente, es-
timular a atividade eco-
nômica local”.

Sobre a locação de
imóveis, também se
manifestou alertando
que a pasta do Desen-
volvimento tem ciência

do aumento da oferta de
imóveis comerciais para
locação, fenômeno que
também está associado
às transformações eco-
nômicas e às novas di-
nâmicas de consumo.
“Por isso, a administra-
ção municipal mantém o
diálogo com entidades
representativas do co-
mércio e do setor imo-
biliário, buscando com-
preender o cenário e
contribuir, dentro de
suas competências le-
gais, para a melhoria do
ambiente de negócios no
município”, disse.

Sobre a Lei “Mogi
Mais Viva”, criada em
2009, com o visando or-
denar o espaço urbano
da cidade, com regras
para a prática da publi-
cidade, a Secretaria
Municipal de Seguran-
ça mantém contato
constante com a Asso-
ciação Comercial de
Mogi das Cruzes
(ACMC), com o
Sincomércio e com co-
merciantes para escla-
recer quaisquer dúvi-
das ou informações
necessárias. “O diálogo
é determinação
prioritária da atual ges-
tão que permanece à
disposição dos represen-
tantes do comércio para
discutir o tema, sempre
buscando o melhor para
a cidade”, revelou.

Já com relação ao
sistema viário, também
se posicionou por meio
da Secretaria de Mobili-
dade e Trânsito de Mogi
das Cruzes que relatou
que realiza o acompa-
nhamento constante do
trânsito nas vias de to-
das as regiões da cida-
de, com destaque para
os principais corredores
viários e de transporte
coletivo. “Este trabalho é
realizado por meio de
câmeras de monitoramento
e pelo trabalho dos agentes
municipais de trânsito, dia-
riamente nas ruas. A pas-
ta também está atenta
para melhorias que po-
dem ser adotadas para
a melhor fluidez e segu-
rança viária e realiza es-
tudos na malha viária
municipal, considerando
as normas do Código de
Trânsito Brasileiro (CTB)
e as características es-
pecíficas de cada via,
como largura, fluxo, tipo
de área atendida, entre
outros fatores”, concluiu.

C
a m i n h õ e s
sucateados e

maquinários sem manu-
tenção. Esse foi um dos
assuntos abordados na
quinta sessão ordinária
da Câmara Municipal da
Estância Turística de
Salesópolis, realizada
no dia 9 de março.

Durante a sua ex-
planação, o vereador
Claudinei José de Oli-
veira (MDB), o Nei do Zé
Anísio, deu um puxão
de orelha no prefeito
Rodolfo Rodrigues
Marcondes (Podemos).
Ele agradeceu a vinda

O vereador Nei  do Zé
Anísio disse que o

problema é recorrente
na Estância Turística

de novos carros para re-
forçar a frota municipal,
mas disse que em admi-
nistrações anteriores, e
nessa, não há priorida-
de neste serviço. “Espe-
ro que a prefeitura haja
de forma diferente para
não ter o mesmo proble-
ma de gestões passa-
das. Temos que tratar a
coisa pública com muito
respeito e, ao mesmo
tempo, não ficar desper-
diçando dinheiro, que aí
vira um saco sem fundo
e quando precisa, não
tem”, assinalou ele re-
forçando que vai cobrar

do município esse cui-
dado.

O edil disse que o pro-
blema é recorrente. “Aí,
quando você vai lutar e
pleitear, fica até constran-
gido, porque fica ouvindo
diversas situações, como
veículos faltando peças,
quebra um vidro e não
arruma, maquinários
quebrados.  Espero que
a atual gestão comece a
trabalhar e faça diferen-
te. Faça com competên-
cia esse trabalho”.

O Poder Executivo
não quis se manifestar
sobre o assunto.

F
O

T
O

: 
D

IV
U

L
G

A
Ç

Ã
O

/
C

M
E

T
S

Prefeitura de Mogi das Cruzes estuda
meios para melhorar o centro da

cidade e fomentar o comércio local
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Maioria dos pedidos de informação foi apresentada por apenas um parlamentar do Legislativo

CÂMARA

Excesso de requerimentos gera revolta
entre vereadores guarulhenses

NOS BASTIDORES  ...

HAJA ÁGUA!
Na tarde de sexta

passada (6), um “pé
d’água” caiu sobre a ci-
dade. O prédio da Câ-
mara teve o térreo in-
vadido pelas águas. As
imagens feitas por pre-
sentes deram a dimen-
são do estrago, geran-
do repercussão nas re-
des e até em grandes
emissoras de TV.

RELATO
Um funcionário res-

ponsável pela limpeza
contou a este jornal que
as águas invadiram o lo-
cal rapidamente. Por sor-
te, o plenário, que tam-
bém fica no térreo, aca-
bou não sendo afetado.
Ainda segundo ele, um
portão na parte de trás
precisou ser aberto para
escoar as águas, que se
foram rapidamente.

BRINCO
Porém, mesmo com

o “mundaréu de água”,
quem foi na Câmara na
segunda nem percebeu
o que havia acontecido

na sexta. Impressionou o
nível de limpeza, que du-
rou todo o fim de semana.
O trabalho árduo foi para-
benizado pelo presidente
Martello (Republicanos).

REVOLTADO
Voltando a falar sobre

a história dos requerimen-
tos de Geleia, um dos mais
insatisfeitos foi Kleber Ri-
beiro (PL). Era visível o seu
desconforto sobre a ma-
nobra. O auge se deu
quando questionou o
pessedista, enquanto dis-
cursava, se com a troca da
liderança de Governo, a
situação mudaria.

RISO FROUXO
Ao receber a afirmação

de Geleia, Kleber ficou “pê
da vida” soltando “cobras
e lagartos” dizendo que li-
garia de imediato para o
chefe da Casa Civil, Carlos
Alberto Santiago. A rea-
ção de Geleia foi a de não
segurar o riso, não conse-
guindo concluir o discurso.

DEDO APONTADO
Por falar em líder de go-

verno, pressionado por ou-

tros vereadores, Geleia dis-
se que só fez esses reque-
rimentos em série por um
“acordo rompido” entre
ele e Geraldo Celestino.
Seria o tal acordo aprová-
los todos de baciada?

MUDOU
Requerimentos à par-

te, a notícia de maior im-
pacto da política local esta
semana foi a confirmação
da ida do deputado esta-
dual, Márcio Nakashima,
para o PSD. É o fim de
meses de especulação,
após o tremendo desgas-
te que teve com o seu
antigo partido, o PDT.

AZEDO
Todavia, a notícia não

foi recebida muito bem
por integrantes do parti-
do do ex-prefeito Guti.
Vereadores que estão no
PSD e almejam disputar
o mesmo cargo, veem na
chegada de Márcio uma
perda de espaço no in-
tento de representar a
cidade na Assembleia
Legislativa do Estado de
São Paulo (Alesp).
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Vários vereadores acusaram Geleia Protetor

de travar os trabalhos na Casa de Leis

Não bastassem
as chuvas que
impactaram o

prédio da Câmara, os le-
gisladores de Guarulhos
tiveram que enfrentar
outra “chuva”, mas des-
sa vez de requerimentos.
A sessão de segunda-fei-
ra (9) continha mais de
900 pedidos em pauta
sobre vários temas. Cha-
mou a atenção que qua-
se todos eles tinham
como autor o vereador
Vlademir João Carlos
Galdino (PSD), o Geleia
Protetor. A situação cau-
sou desconforto, com
vários colegas classifi-
cando a manobra como
maneira de “travar” os
debates.

Geleia vem adotando
esta estratégia há algum
tempo. A situação che-
gou ao limite quando
uma solicitação sobre
uma escola no Taboão
foi rejeitada. Geleia se
indignou ao dizer que,
se mais um fosse repro-
vado, “botaria mais cem
em pauta”. Para tanto,
frisou o fato de

Guarulhos ser uma cida-
de com muitos proble-
mas, o que, na sua opi-
nião, seria pretexto su-
ficiente para a apresen-
tação de outros pedidos.

Líder do governo
Lucas Sanches (PL), Ge-
raldo Celestino (Mobiliza)
declarou não ter visto
algo semelhante em tan-
to tempo de atuação no
legislativo guarulhense.
Na sua opinião, seria
“humanamente impossí-
vel” aprovar todos as
demandas apresentadas.
Vereador por oito vezes,
ele também classificou a

atitude como forma de
travar as discussões na
Casa de Leis.

Outros parlamenta-
res como Laércio Sandes
(União) e Antônio  Nilson
Santos Borges (DC), o
Alemão do Transporte,
foram à tribuna mani-
festar o mesmo descon-
tentamento.  Depois de
muitos argumentos fa-
voráveis e contrários, o
impasse terminou quan-
do o presidente da Casa,
Miguel Martello (Republi-
canos) declarou resolver
o problema junto à Pre-
feitura.
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DESENVOLVIMENTO

Arujá é a 3ª cidade do Alto Tietê
que mais gerou empregos na região
Dados do Caged revelam que a cidade gerou postos de trabalho em janeiro,o mais difícil para a economia

Programa para combate à venda
ilegal de celulares é apresentado

SÃO PAULO

Com o nome de “Celular Alerta”, projeto quer acabar com roubos e furtos de aparelhos

Omunicípio de
Arujá está em
terceiro lugar

no Alto Tietê na geração
de empregos, com 846
postos de trabalho cria-
dos, em uma lista que
estão as 100 cidades do
Estado de São Paulo que
mais geraram vagas de
emprego nos últimos 12
meses. Ela ocupa a po-
sição de número 59, des-
tacando sua relevância
no cenário.

Também se desta-
cam Itaquaquecetuba
que ocupa o 37º lugar
gerando 1.161 empre-
gos e Mogi das Cruzes,
na 47ª posição, com 939
vagas. Vale salientar que
Arujá possui mais de 80
mil habitantes, enquan-
to as duas cidades cita-
das  acima têm mais de
819  mil moradores.

Os dados são da Fun-
dação Seade, com base
nas informações do Ca-
dastro Geral de Empre-
gados e Desempregados
(Caged), do Ministério do
Trabalho e Emprego
(MTE), entre os meses

de fevereiro de 2025 a
janeiro de 2026.

No mês que é mais  di-
fícil para a economia, ja-
neiro, a cidade arujaense
conseguiu gerar 260 va-
gas.

Esses números refle-
tem as ações feitas pela
gestão do prefeito Luís
Camargo (PSD), o Dr.
Camargo, no desenvolvi-
mento socioeconômico e
na infraestrutura para re-
ceber as empresas e na
qualificação profissional.
A cidade tem sido evi-
dência no Alto Tietê, re-
gistrando saldos positivos
de empregos formais e

Pautas da Câmara debatem

os direitos das mulheres

NOS BASTIDORES  ...

abertura de novas em-
presas e dois programas
desenvolvidos no municí-
pio cooperam para fo-
mentar o setor: o "Arujá
Emprega" que é a prin-
cipal ferramenta de
empregabilidade da cida-
de, conectando trabalha-
dores a vagas em empre-
sas locais e da região e o
"Desenvolve Arujá", regu-
lamentado pelo Decreto nº
8.545/2025. Esta iniciativa
oferece incentivos fiscais
para atrair novos investi-
dores e empresários, com
o objetivo de fortalecer a
economia e a geração de
postos de trabalho.

D
ebates e pro
postas voltadas

à proteção das mulhe-
res e à promoção da
igualdade de gênero
foram pautas debatidas
durante a sessão ordi-
nária da Câmara de
Arujá, ocorrida em 9 de
março, um dia após a
data internacional que
remete a elas.

Entre as propostas
dos parlamentares des-
taca o Projeto de Lei nº
98/2025, de autoria do
vereador Leandro Larini
(PL), que institui o Dia
Municipal do Laço Bran-
co no calendário oficial
do município. A data, ce-
lebrada mundialmente
em 6 de dezembro, é
dedicada à mobilização
dos homens pelo fim da
violência contra as mu-
lheres.

Durante a discussão
do tema, vereadores
ressaltaram a impor-

tância de ampliar o
engajamento masculino
no enfrentamento à vio-
lência de gênero.

O vereador Divinei da
Silva (PL)  mencionou que
a participação dos homens
é essencial para comba-
ter o feminicídio e promo-
ver cultura de respeito.

Outros projetos rela-
cionados à pauta femi-
nina também foram
apresentados no expe-
diente da sessão, como
a proposta que institui o
Dia Municipal da Luta
contra o Feminicídio e

outra que cria campa-
nha de prevenção ao
assédio sexual contra
mulheres no transpor-
te público, ambos do
vereador Tiago Souza
Santana (MDB), o
Tiago Ursão.

Já o Projeto de Re-
solução nº 32/2026, de
autoria da vereadora
Cristiane Araújo Pedro
de Oliveira (PSD), a
Professora Cris, pro-
põe a criação do servi-
ço “SOS – Violência
Contra a Mulher” no
âmbito da Câmara.

Projeto da Câmara quer ampliar canais de
acolhimento, orientação e encaminhar  denúncias
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Programas da Prefeitura de Arujá, comandada
pelo prefeito Luís Camargo geram empregabilidade
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Texto da vereadora Cris Monteiro (Novo) quer
acabar com roubos e furtos de aparelhos celulares

P
rojeto da
vereadora de

São Paulo, Cris Monteiro
(Novo), quer dar mais
segurança para quem
compra e vende celula-
res na capital. Batizado
de “Celular Alerta”, a
ideia é obrigar a estabe-
lecimentos, físicos ou di-
gitais, a emitirem um
certificado comprovando
a origem de aparelhos já
usados. O assunto sur-
giu após pronunciamento
em sessão da Câmara
na semana passada. O
principal intuito é com-
bater a epidemia de rou-
bos e furtos em toda a
cidade.

Segundo dados na
justificativa do texto, um
em cada quatro celula-
res revendidos no país
tem origem ilícita. Ela
também argumentou
que o alto índice de ca-
sos está ligado a alta
demanda não só pelos
aparelhos, mas por com-
ponentes. Outra infor-
mação usada como base
é a de um roubo ou fur-
to de celulares a cada
três minutos no primei-

ro bimestre do ano pas-
sado, só em São Paulo.

Ao discursar na ses-
são de terça-feira passa-
da (3), ela classificou o
programa como sendo
uma “pá de cal” para di-
minuir esses crimes, pois
atuará na raiz do proble-
ma. Com o “Celular Aler-
ta”, a ideia é que todas
as lojas devem estar ca-
dastradas junto à Prefei-
tura, além de obrigar ao
responsável e seus fun-
cionários a emissão de
certidão de antecedentes
criminais. O cadastro, se
aprovado, tem validade

de um ano, ampliado
para dois se renovado.

No caso das vendas
online, as plataformas
devem requerer cópias
de documentos de ven-
dedores. As multas para
quem descumprir po-
dem chegar até R$ 15
mil. Em caso de reinci-
dência, o alvará será
cassado.

O projeto já foi apro-
vado em primeira vota-
ção e a vereadora decla-
rou que, por sua impor-
tância, está articulando
para ser posto em se-
gunda votação.

INSPIRAÇÃO
A vereadora Cris

Monteiro (Novo) relatou
que o projeto do “Celu-
lar Alerta” teve como
fonte um outro apresen-
tado por seu colega de
partido na Assembleia
Legislativa paulista, Léo
Siqueira. Chamado de
“Celular Seguro”, ele foi
apresentado ano passado
e ainda está em análise.

ELA LÁ!
Cris Monteiro tam-

bém esteve presente na
semana passada com di-
versos parlamentares de
seu partido, aderindo ao
pedido de Impeachment
do ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF),
Alexandre de Moraes, ao
Senado, de autoria do
governador de Minas
Gerais, Romeu Zema
(Novo).

ELE LÁ!
Outro também que

fez andanças pelo país
foi Lucas Pavanato (PL).
Ele, que é pré-candida-
to a federal, esteve em
visita na segunda (9) à

Câmara de Belo Horizon-
te (MG). O convite partiu
do vereador Vile Santos
(PL), com pautas similares
a de Lucas na capital mi-
neira.

LARANJA
Amanda Paschoal

(PSOL) quer saber se gui-
as de turismo de uma
empresa, na verdade,
eram “laranjas” durante a
campanha do prefeito
Ricardo Nunes (MDB) em
2024. A representação
para investigar o fato foi
apresentada esta semana
no Ministério Público (MP).

VAI TER CERVEJA?
Projeto apresentado

por Amanda Vettorazzo
(União) quer liberar a ven-
da de cervejas nos está-
dios da capital. Por causa
das brigas de torcida, a
comercialização das bebi-
das alcoólicas é proibida
em todo o estado desde
os anos 1990.

VAI FICAR?
Circulam informações

de que Milton Leite, ex-
vereador e líder do União
Brasil na cidade, não vai

permitir a saída da mes-
ma Amanda para o Mis-
são, partido do MBL. A
intenção da mais nova
legenda do país é tê-la
em seus quadros para
que se candidate ao Se-
nado por São Paulo.

VAI DAR RUIM?
A mesma Amanda

quer saber da Câmara se
sua colega, Luna Zarattini
(PT), cometeu alguma
irregularidade ao instalar
placas de ruas em um
bairro da zona sul com
seu logo de campanha.
Existe o risco de a petista
ter cometido pré-campa-
nha antecipada.

VAI PRA LÁ?
O nome de Luna já é

de algum tempo especu-
lado para compor a chapa
de candidaturas de seu
partido a deputado fede-
ral. O burburinho ganhou
mais corpo após o presi-
dente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) pedir para que
ela tente a sorte e consi-
ga uma cadeira para o par-
tido em Brasília no que
vem.
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Ferraz consegue reduzir
em 93% os casos de dengue
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Prefeito e funcionários da Educação exibem
os uniformes que serão destinados aos alunos
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Mais de 250 mil peças de uniformes
serão entregues pela prefeitura

Kits de verão começarão a ser distribuídos na próxima semana e os uniformes de inverno no final do mês

ITAQUAQUECETUBA

SAÚDEFoi iniciada pela
Prefeitura de
Itaquá a entre-

ga dos novos uniformes
nas unidades escolares
para atender os 40.160
estudantes da rede mu-
nicipal de ensino. Ao
todo, mais de 250 mil
peças serão distribuídas
para estudantes da cre-
che, pré-escola, ensino
fundamental e Educação
de Jovens e Adultos
(EJA).

Os investimentos na
área educacional tem
sido uma das metas da
gestão do prefeito, o
delegado Eduardo
Boigues (PL).

Para ele “investir na
educação também é ga-
rantir dignidade e igual-
dade para os estudan-
tes”. Boigues diz ainda
que o “uniforme repre-
senta organização e
apoio às famílias, que
sabem que seus filhos
terão roupas adequadas
para estudar”.

A partir da próxima
semana, terá início a
entrega do kit de verão,

composto por camiseta
e bermuda.

No final do mês, tam-
bém chegarão os unifor-
mes de inverno, com
camiseta de manga lon-
ga, calça e blusa de
moletom.

Os pais ou responsá-
veis pelos estudantes

serão avisados pelas
unidades escolares so-
bre a retirada.

Cada estudante re-
ceberá um kit com três
camisetas, sendo duas
de manga curta e uma
de manga comprida,
além de bermuda, calça
e blusa de moletom.

Em janeiro deste ano, o município preparou
mutirão para combater a doença que mata

E
m 2026, Ferraz
de Vasconcelos

intensificou as ações de
combate à dengue, ini-
ciando o ano com
mutirões e vacinação
para frear a dissemina-
ção do Aedes aegypti e
reduzir os casos da do-
ença.

A prefeitura, por
meio da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde,
implementou ações con-
juntas entre Agentes de
Controle de Endemias
(ACE) e Agentes Comu-
nitários de Saúde (ACS)
focadas em bairros com
maior incidência da do-
ença, com mutirões
casa a casa. Tal medi-
da fez com que os ca-
sos da doença fossem
diminuídos.

Durante o ano de
2024, a cidade tinha re-

gistrado 8.820 casos,
com três óbitos. Já no
ano passado, os núme-
ros chegaram a 614 re-
gistros e nenhuma mor-
te, representando 93%
de redução.

A municipalidade in-
forma que a participa-
ção da população neste
processo é fundamental,

porque é necessário a
ajuda de todos, contri-
buindo com a preven-
ção e eliminando água
parada em vasos de
plantas, pneus, garrafas,
calhas e outros recipien-
tes que possam acumu-
lar água limpa, ambien-
te ideal para a reprodu-
ção do mosquito.
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OPINIÃO PÚBLICA

Ação truculenta na fiscalização
da Prefeitura de Bertioga revolta e
expõe imagem negativa do prefeito
Vilares que ri pela frente e pelas costas maltrata quem se opor à sua administração, tem imagem desgastada

Arejeição ao
nome do pre
feito de

Bertioga, Marcelo Vilares
(União Brasil), cresce to-
dos os dias devido a vári-
os fatores. Na última pes-
quisa divulgada pelo Jor-
nal Impresso Brasil (JIB),
em janeiro deste ano, o
prefeito apareceu com
baixa novamente na de-
saprovação de seu gover-
no. Em abril de 2025 era
24%, depois em julho do
mesmo ano subiu para
39%, e, em janeiro de
2026, foi para 49% de
rejeição.

O aumento se deve
ao péssimo trabalho que
exerce como gestor, dei-
xando de cumprir as pro-
messas de campanha e
permitindo o aumento da
criminalidade, da falta de
zeladoria e de outros ser-
viços essenciais, por

exemplo, no sistema de
saúde que precisa de
médicos especialistas,
exames e consultas rápi-
das. O descrédito em seu
governo se dá também
nas ações truculentas de
sua equipe, ocasionando
ranço do prefeito e de
toda a administração.

Como a prefeitura não
responde aos nossos
questionamentos, vamos
divulgar apenas um lado
do caso envolvendo o
setor de fiscalização em
uma ação desastrosa no
bairro Guaratuba, onde
um vídeo postado pelo
advogado João Xavier cha-
mou a atenção pela ação
truculenta de fiscais e
GCMs que agiram com a
força bruta, inclusive mos-
trando um homem
(Ezequiel) agredindo com
socos uma mulher. Na
ocasião, foi acompanhado

por GCMs que nada fize-
ram. “Para o Mês da Mu-
lher, o prefeito Marcelão
fez bem a lição de casa”,
aponta Carla Mendes, 35
anos que ficou horroriza-
da com o que viu.

Outra ação da prefei-
tura foi contra uma em-
presa na Marina.

Vários GCMs, Policiais
Militares, Fiscais, cerca de
15 viaturas e um
vídeomaker foram ao lo-
cal, aparentemente sem
qualquer mandado judici-
al, invadiram o recinto (in-
dependente do portão
estar aberto), depois não
permitiram que fosse fe-
chado, um total abuso de
poder por parte do pre-
feito Marcelão que cai em
descrédito por tudo que
vem fazendo. O jornal se
coloca à disposição, caso
a prefeitura queira se
posicionar.

Um dos funcionários da prefeitura é visto no vídeo
agredindo a mulher com socos na presença de
vários GCMs que nada fizeram em sua defesa

BASTIDORES

INIMIGO

Nos bastidores da
política, os comentários
são fortes que o atual
gestor, Marcelão quer
fud... o ex-prefeito. In-
clusive ele prepara uns
documentos para apre-
sentar no MP. A ideia é
deixar o ex inelegível.

NA LISTA

Outro assunto é de
que todos ligados ao ex-
prefeito que trabalham
na prefeitura serão quei-
mados. O primeiro já foi,
era o de Governo, ago-
ra, é do Trânsito, Thalita
Walperes que assumiu a
pior pasta e com mais
reclamações. Tem mais
uns nomes para serem
fritados.

EXAMES

Prefeito, cadê a em-
presa que faz exames
médicos? Seis meses
para uma consulta?
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Santa Isabel prepara
Semana do Marketing Digital

TECNOLOGIA

O Sebrae e a Prefeitura Municipal de Santa Isabel realizam o evento com
foco na capacitação voltada para o público que empreende seus negócios

Entregas na saúde e educação
marcam o aniversário de Poá

BENEFÍCIOS

Prefeito Saulo Souza inaugura equipamentos públicos nas áreas da saúde e
educação disponibilizados aos munícipes para marcar os 77 anos de  Poá
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E
ntre os dias 23 e
27 de março, o

município de Santa Isa-
bel recebe a Semana
do Marketing Digital,
programação de
capacitação voltada
para quem deseja
aprender estratégias
práticas para divulgar
produtos e serviços na
internet e atrair mais
clientes.

As atividades acon-
tecerão das 9h às 13h,
no Lions Club Santa Isa-
bel, localizado na Rua
Quinze de Novembro,
92, no Centro da cida-
de.

A iniciativa conta

com apoio do Serviço
Brasileiro de Apoio às
Micro e Pequenas Em-
presa (Sebrae) e da Pre-
feitura e busca oferecer
ferramentas acessíveis
para pequenos negócios
e empreendedores lo-
cais que querem ampli-
ar suas vendas e pre-
sença online.

A medida que visa
promover melhorias
para os empreendedo-
res contempla também
profissionais interessa-
dos em fortalecer sua
presença no ambiente
digital e seus avanços
no mundo atual.

Durante a semana,

os participantes pode-
rão acompanhar uma
série de encontros
temáticos com conteú-
dos voltados ao uso es-
tratégico das principais
plataformas digitais
disponíveis no merca-
do.

No dia 23, os inte-
ressados aprenderão
conhecimentos com o
tema: Faça a divulga-
ção certa e atraia mais
clientes. Já no dia 24,
Instagram para Negó-
cios; dia 25, WhatsApp
para Negócios, dia 26,
Fotos e Vídeos para
Negócios e no dia 27,
Google para Negócios.

N
este mês de ani
versário de Poá

que completará 77
anos, o prefeito Saulo
Souza (Progressistas),
entregará equipamen-
tos públicos nas áreas
da educação e saúde
para os munícipes,
priorizando a qualidade
de vida de seus habi-
tantes.

Nas próximas sema-
nas, serão iniciadas as
obras da UBS Vila
Perracini, sonho antigo
da municipalidade e dos
poaenses.

A Policlínica de Or-
topedia, Cardiologia e
outras especialidades

será inaugurada em bre-
ve e revolucionará os
serviços de saúde.

A inauguração da Clí-
nica Tea, trará mais con-
forto para os pais atípicos
e seus filhos que serão
tratados com o devido
cuidado e respeito.

Também na área da
saúde, o Centro de Aten-
ção Psicossocial (CAPS)
atenderá  os pacientes
da saúde mental no mu-
nicípio.

Já o Centro da Me-
lhor Idade beneficiará a
população idosa.

A reinauguração da
Clínica Saúde da Mulher,
com padrão de qualida-

de, será outra realida-
de na cidade.

O administrador pú-
blico revelou que irá re-
tomar a construção do
Complexo Educacional
(CEP) Santa Luiza, obra
paralisada há mais de
15 anos.

“Tudo isso feito com
muita luta e recursos
junto aos governos do
Estado e Federal. Ba-
tendo nas portas, crian-
do pontes,  fazendo de
Poá uma cidade que
tem vez e voz. Esse é o
nosso compromisso e
nós não vamos abrir
mão disso”, finaliza
Saulo Souza.

FOTO: REPRODUÇÃO JIB
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Patrulha Maria da Penha está prestes a completar 12 anos de atuação eficiente no município

Índice zero de feminicídio entre
mulheres monitoradas pela CGM

SUZANO

Prefeituras de Biritiba e
Mogi se unem em força-tarefa

Inho, seu vice Toshi Omura e o vereador
Marquinho Tucaninho no trecho da divisa

DIVISA
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O Parque do Lago receberá a Copa Paulista
de Canoagem na modalidade caiaque polo

Guararema recebe etapa
de Canoagem e Caiaque Polo

ESPORTE
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GCM atua com eficiência e o grupamento vai completar 12 anos de
atuação e mantém compromisso de preservar as vidas das mulheres

N
a terça-feira
(10), as Prefei-

turas de Biritiba Mirim
e Mogi das Cruzes rea-
lizaram ação para levar
melhorias ao trecho de
divisa com as duas ci-
dades. “Estivemos no
local para coordenar
uma força-tarefa con-
junta entre as adminis-
trações de Mogi das
Cruzes e Biritiba Mirim,
garantindo ações imedi-
atas de manutenção e
melhoria em um trecho
que, devido às fortes
chuvas, vinha se tornan-
do intransitável”, expli-
cou o prefeito biritibano
Carlos Alberto Taino
Júnior (PL), o Inho.

“A boa política se faz
com diálogo, parceria e
compromisso com as
pessoas. Hoje mostra-
mos, mais uma vez, que
quando governos traba-
lham juntos, quem ganha
é a população. Registro
meu agradecimento à
prefeita mogiana Mara
Bertaiolli e ao responsá-
vel pelos maquinários, o
amigo Sandim, pela pron-
tidão e espírito
colaborativo”, assinalou o
gestor público.

“Seguiremos firmes,
atuando com responsa-
bilidade, planejamento e
união para garantir mais
segurança, mobilidade e
qualidade de vida para
todos. Trabalho sério se
faz todos os dias, em
cada detalhe da cidade”,
revelou o prefeito.

Mulheres:
Em comemoração

ao Dia Internacional da
Mulher, o Fundo Social
de Solidariedade de
Biritiba Mirim, juntamen-
te com a Secretaria de
Políticas para Mulheres
e o Conselho da Mulher
realizaram o 4º Café
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para Mulheres.
Mais de 500 pesso-

as prestigiaram o
acontecimento que con-
tou com sorteio de brin-
des e prêmios doados
por empreendedores
biritibanos.

Neste ano o Projeto
“Mulheres que inspiram”
homenageou 20 mulhe-
res biritibanas.

Valorizar o papel das
mulheres na sociedade
e apoiar a igualdade de
gênero é um dever de
todos, assim construire-
mos um mundo mais
justo igualitário para to-
dos, diz a prefeitura.

C
anoas e atletas
estarão no Par-

que do Lago “Professo-
ra Aurea Maria
Camargo Ramos”, em
Guararema, nos dias
21 e 22 de março, a
partir das 8 horas,
quando acontece a Eta-
pa da Copa Paulista de
Canoagem na modali-
dade caiaque polo, re-
alizada pela Confede-
ração Brasileira de
Canoagem com o apoio
da Prefeitura, coman-
dada pelo prefeito José
Luiz Eroles Freire (PL),
o Zé.

Com entrada gratui-
ta para o público, o
evento é uma oportu-
nidade para conhecer a
estrutura do local, que
é voltada à preserva-
ção ambiental, à edu-
cação ecológica e ao
turismo sustentável.

O espaço conta com
uma Área de Preserva-
ção Permanente (APP)
com mais de 2,8 mil ár-
vores nativas planta-
das, além de sinaliza-
ção moderna e mapa
informativo.

O esporte:
O caiaque polo é um

esporte aquático que
combina elementos da
canoagem com técnicas
de esportes coletivos
com bola, cujo objetivo
é marcar gols na meta
adversária.

A prática já faz par-
te da rotina local, uma
vez que o Parque do
Lago conta com uma
quadra de caiaque polo
utilizada pelos alunos
matriculados na moda-
lidade por meio da Se-
cretaria Municipal de
Esportes, Lazer e Quali-
dade de Vida.

Atrativos:
Entre os diversos

atrativos disponíveis
aos visitantes do Par-
que do Lago estão a
ciclovia, pista de cami-
nhada, playground, le-
treiro instagramável,
deck de madeira com
vista privilegiada do
lago e a própria quadra
de caiaque polo onde
ocorrerão as disputas.

O parque funciona
de terça-feira a domin-
go, das 6 às 22 horas,
permanecendo fecha-
do às segundas-feiras
para serviços de manu-
tenção e conservação
do local que é referên-
cia na cidade.

Ações eficientes
surtem efeitos
positivos em

Suzano, que orgulha-se
de ter em sua Guarda
Civil Municipal (GCM) a
Patrulha Maria da Penha
que registra índice zero
de feminicídio entre as
mulheres monitoradas.

O grupamento está a
poucos meses de com-
pletar 12 anos de atua-
ção e se mantém com o
compromisso que já pre-
servou a vida de mais de
5 mil munícipes no perí-
odo.

Neste ano, o traba-
lho segue contemplando
231 moradoras de for-
ma especial, que tem
recebido a visita da equi-
pe especializada para o
acolhimento. As medi-
das  dão continuidade ao
suporte que foi propor-
cionado ao longo de
2025, quando a patrulha
garantiu atendimento a
64 mulheres, sendo 13
por descumprimento de
medida protetiva e 51
por conta de violência
doméstica, que resulta-
ram em 20 prisões.

Para garantir a inte-

gridade das munícipes
que tinham medida
protetiva desde então, a
equipe destinada a esse
trabalho garantiu mais
de 88 mil visitas a domi-
cílios, realizando mais de
cem prisões em flagran-
te. Os números expres-
sivos tornam a Patrulha
Maria da Penha de

Suzano referência no
Alto Tietê e no Estado
de São Paulo.

Para a coordenadora
da Patrulha Maria da Pe-
nha, Jaqueline Ferreira, o
empenho do grupamento
garante a proteção.
“Trabalhamos incansa-
velmente para que pos-
samos dar o suporte a to-

das que têm medidas
protetivas, atendendo de
prontidão aos chamados
de urgência. Nossa ação
tem sido reconhecida e
já somos referência em
todo o Alto Tietê. Nos
últimos anos, inclusive
temos compartilhado
nossas experiências com
outros municípios”.

Mais uma importante
conquista da Câmara

Vereador André Dourado conquistou
emenda federal de R$ 1 milhão para a saúde
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menda de R$ 1
milhão que será

aplicada na saúde foi a
conquista que a Câma-
ra Municipal de Suzano
conseguiu junto ao de-
putado federal Jilmar
Tatto (PT). Essa impor-
tante emenda foi o  pe-
dido feito pelo vereador
André Dourado (PT) ao
deputado e ele comen-
tou sobre o assunto na
Tribuna Livre durante re-
cente sessão ordinária.

Dourado lembrou

que este é o segundo
ano consecutivo que
parlamentar envia re-
cursos para a impor-
tante área a seu pedi-
do. No ano passado, o
município também re-
cebeu do parlamentar
R$ 1 milhão em recur-
sos para a mesma área.
“Com isso, já são R$ 2
milhões conquistados
para fortalecer o aten-
dimento à população,
ajudando na melhoria
dos serviços”.


